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mprehendo do Di e Pigario “UM pretexto mou. por assumpto, despertou immediatamen 5, Mas 
qo porrada a aaa, par fds os cem toda a part, profundo juizado interese; eram arado! (Om caiidado nas suas 
pasa passeios Dara Vilegiatora PA gra. “O congresso da tuberculose, porem, forçoso é — relações com as pésois ata DAM oa 
ls achar O o e do orgs” dize, esteve longe de correiponder 4 cspeca- copos e os seus talheres separador fa 
a emo! perder de todo tiva pública é de dar o que prometia. SRB servia a mais ninguem, e quando morriam, 


o costume, Eniretanto desse congresso sahiram a 


na- as enxergas € roupas eram queimidas, as 


Ee verão já, tem “es dos quartos pica. 
havido varios congres- das, os moveis dé vel 
so, é annuncia-se ago sertiço beneficiados; 

ra uma chuva, del Depois um belo dis 
Congresso de jurispram apareceu cora ope 
denela. em, Barcelona, oia, E 


congresso de 
em Venera, e não sei 
piantos mois 
“geralmente, é tendo 
em vita à inelicacia « 
à inutilidade da maior 
Parte. d'esses congres- 
To, o público já se im- 
porta muito pouco ou 
Bala, com eles; emtre- 
tanto reuniu-se ultúma- 
mentem Parisum on 
irenção de toda a gen- 
te, pelo importantissic 
o Ensgumpro. que se 
propunha teta, um as 
Rumpto que interessa a 
todas, no mais alto 
grau, quê chega mes- 
no à ser uma questão 
de vida ou de monte 
= tuberculose 
al e data importar 
a de que tratava, pe 
das grades somadas 
des medicas que o com- 
da tuberculose fee bu- 
da na Eropa e os seu 
trabalhos foram segui- 
dos. avidamente. pelo 
publico “de todos os 
Paizes, porque infeliz- 
mente em todos os pai 
ges a tsica está toman- 
“lo um incremento enor- 
me, e séndo a mais ar- 
dente  infatigavel col- 
luboradora da morte. 
À estatística da tísica 
na Europa, é uma coi- 
Sa assombrosa 
Fala-se com terror 
do “cholera, da febre 
amarella, da varíola, do 


À siea não se con- 
tag, disseram os me- 
“boss' os resguardos 
dica acata 
E os fatos de que el- 
des usavam passaram A 
servir a Outras pessoas, 
sem ninguem pensar 
embenelial-ossaquer: 
a SUA TOUPS € 08 SUAS 
Camas passavam para O 
so dob seus hordeiros, 
dos seus parentes, & O 
medo de" que a úsica 
se fuer cone 
alegado uma ente 
cho, uma enturreira de 
que toda a gente illus- 
tada se rias b: 


Tigações. 
nlss 
descobrem que a tuber- 
culosé tem O seu bas 
cilo do. mesmo modo 
que o typho, que a 
raiva, quê O cholera é 
portanto. que é uma 
doença que se propaga 
pejo Comogio, 

ções cahidas ém det 
uso, voltam a ser li, E 
citam-se factos impor: 
tantissimos, eloquentiss 
Simos, — demonstrando 
que à tisica se contãs 
Eiahorrivelmente como 
Por exemplo o duma 
povoação franceza cl 
Tio condições climate 


typho, dessas doenças Nas so reconheceu ha 
cena MES EDUARDO AUGUSTO DA SLVA espadas 
cêm aos cemiterios as 5 us SILVA, AvcroR vo Mavsouso be Au IsacuLaxo Poraveis no tritamem 
apindes. percentagens e aiii aos Susto Tico da tuberculose, 
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coberta não havia nessa poronção um unico 
Si 

Os medicos comsgaram a mandar para lá os 
a RS ES 
mama estação de úslcos, tomio por muito tempo 
o fon Nha da Madeira & hoje'a tica devana 
Essa população outrora sadia é fortel 

a decades romaias pelo congresso ds tuber= 
close, vamos encontrar” cosas maio paressdos 
co e A 

dr exemplo, o congresso condemnau por ra- 

idade 0 “uso do leite ds vaeea sem ser fere 
Tile é muito bem fervio, por star provaio ser 
ita um terrivel veta do bacilo da Hlea, 

E entetanto é tanibena do nosso tempo, muito 
recente inda. mesmo, o tuo “do Tone. tomado 
logo. depois de magido, sem ir do lume, pora 
trfiamento de varme doenças, a começar pela pro- 
ria to. É 

É Laio o uso do lite fervido era condem- 
nado por alguns medicos como nocivo do esto- 
ão e privado: pela fervura dos seus prrneípios 
Eulstanchaet g 

O iaimo Congresso condermnou energicamenre 
a dfimenação pór meio de cames eruastou poco 
essas, É inda de bic reset do ru 

ef em sangue, & do feof À ingiza, é aê da 
cane Crua em pilas e do sangue-de Boi quente, 
Bebo nos matadouros, em cartas doenças, cont 
espesialiinda a anemia” à eioros 

ão se esquece disso o congresso, e alguns 

dos medicos mais emnantes da França veibsra- 
ram energeament 0 procedimento dos medicos. 
que devianamente prefereveram esses remedios 
O antes essa alimentação, que em vez de curar 
ma, doençã inoculavaso Ho enfarmo, cutra mora 
“gençã, asia mis terre & que fatalmente o 
mutava==a tabereulose 

E Llaram fetos observados como por exem» 
plo o duma senhora franceza que para a curar 
Mama chlorase, 0 seu assistenta mandra beber 
Sangue gm Um matadouro, é gas no lim de tres 
mexe Gas regimen morreu sed, pela tiber= 
Eulose contagia. por esse sangue que bebeu 

Em quanto no remedio. conta a disem, que o 
publico! esperava. ver sabe das discussões é dos 
apalhos. da congresso, 0, congresso mada dito 

Addiot a resolução desse problema para daqui 
a dois annos, limitando sa” agora a tndicar Os 
meios preservivos 

Aeiok curativos, appareceram muitos e diver= 
sos, mn nenhum gorantido como vilas, como 
ale tum medico Se provinsis com um scene 
cibmo cheio de bom senso, Cxderomene a abom- 
ncia de remedina indicados prova, que não ha 
efa bom, Porque se O Turn, tino 
Talava senão rise 

O que do songreo resultou fi a verdade 
terrival daquele epigramem. celebre de Bocage, 
no epitaphio do tumulo dum lomem rico 


Aqui jaz um homem rico 
Nesta rica sepultura 
Teria escapado da molestia. 
Se não morresse da cura! 


Quando nós vemos a seiencia medica condem- 
mar hoje como venenos perigosissimos aquillo que. 
à sexencia médica preconisava hontem como re- 
medios heróicos, temos tado o direito de pergun- 
tár assombrados, quantos não terão morrido da 
cura, que teriam escapado da doença! 


Um dos congressos que no principio do mez 
se reune em Barcelona, é muito original— é um 
congresso de espiritistas. 

Apezar de todas as zombarias, de todos os 
motejos, de todas as contestações, o espiritismo 
ae fazendo o seu caminho e o congrêsso espiri- 
tista de Barcelona não póde ser deitado ao f 
culo assim sem mais nem mais, porque no fim 
de contas toma parte melle um homem que tem 
no mundo seientilico contemporaneo. um dos 
mais gloriosos nomes—o celebre astronomo Cam 

Flammarion. 
Ahi tem Um congresso que hade tambem des- 
pertar certo interesse, € muita curiosidade. 


tamos em. 
Demai 

augmentaro 

verão lisboeta, 


Em Cintra, onde está o principe regente e 
côrte, tem havido algumas festas, mas todas elias 


Essa gréve teve origem n'tma tabella de pre 
ços que a camara municipal por em execução e 
com que os cocheiros se não conformaram. 

E d'ahi resolveram não protestar, fem discutir: 
simplesmente não se sugeitar à tabella não indo 
à praça, é esperando, na cocheira que lhes vão 
buscar Os trens para lhes porem os seus preços. 

À questão porem cuja solução é facillima não. 
preoceupou ninguem. | E 

Mais preoceupa a questão dos padeiros. 

Essa Já já alguma coisa que fazer dos nossos 
homens políticos e Deus queira que não dê mais, 
Sem trem para ir da estação da Estephania à 
de Cintra, póde-ie passar perfeitamente, sem 
É que se não púde passar, e levantar O preço. 
do pão é tiral o à muita gente. — y 

É por estes motivos à questão é bem mais 
seria. 

Entretanto a solução já apparece no longe no 
plano do estapelecimento de padarias municipaes, 


a questão que se resolveu rapidamente e a 
contento de todos, foi a questão do Colyseu de 
Lisboa 

“Acabaram as desordens, 05 tumultos e as pa 
teadas, com a substituição da Patiniça é do 
Pipe Mid pela Marina É pelos Toros e pusnta, 

Ds applaúsos é a doce paz volveram o Co 
seu pará bem da empreza que ré o teatro cheio. 
todas as noites e para bem do público que tem, 
onde passar essas. noites, tão curtas no relogio, 
mas que na insipidez de Lisboa tão longas par. 
recem. 


“Temos uma promessa a cumprir, uma divida 
a pagar, e não a esquecemos: — uma chronica 
dcérca dos livros novos 

Tem-nos falindo, mais de que o espaço para. 
escrever, O tempo necessario para ler com a at 
tenção minuciosa que elles impõe, esses livros. 

Contamos porém, muito em breve, desempe- 
nharmo-nos desse agradavel compromisso, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURA 


EDUARDO 
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AUGUSTO DA SILVA. 


O auctor do monumento a Alexandre Hercu- 
lano. Eduardo Augusto da Silva, é um artista tão. 
modesto quanto talentoso, quê o publico mal 
conhece, mas cujas obras attestam o seu me- 
rito de modo irreffogavel, affirmando um talento 
é aptidão pouco vulgares. 

Nasceu em Lisboa, de 
Antão Ribeiro e de 


es modestos, Just 
abria dos Reis Ribeiro, 
e a escacer do seu lar, não lhe Iegando patri? 
monio, fez de Eduardo Augusto du Siva um 
aluno da Casa Pra, onde fo atmítido ob à 
yoleeção do. general sr, João. Chrysoitomo de 
Abreu e Sousa que se Iatereou pel joven es. 
tudante om rodá a generosidade que distingue 
o seu bondoso coração. 
À proteeção do general não foi inutil, porque 
o Protegido breve principiou à mostrar aprovei- 
Tamento' do ensino que recebia e a prometer 
um aturo. glorioso, predito pela grande voca- 
ode ga da Epenio dAeia 
faria Eugênio d'Almeida, que ao tempo 
(1867) era director da Casa, Pia, retonhesendo 
Vocição de Eduardo À. da Siva tencionava man- 
dao” estudar na escola Martnier de Lyon: à 
morte, porém, do ilustre par do reino, não per- 
exi Que le sele O teu propio em 
Vez da escola Martinier, Edoanio da Silva foi 
para a, Academia de Bellas-Artes de Lisboa es. 
Tudar desenho, s0b à protecção do &r. Carlos Eu 
enio d'Almeida, que dieoamente svppris o logar 
Re director da “Casa Pia, que seu pe tão glo- 
riosamente desempenhos: 
vário Augusto da Silva não desmereceu na 
Academia. dos” ereditos que adquira ma Casa 
Pis, de estudante applicado e talentoso; fez am 


gurso, biliante, oltendo, premios em todas as 
ciplinas, 

À primeira aplicação pratica que deu sos seus 
estudos foi no deseinpenho do cargo de exe 
nihador da Companhia Enliicadora, que exerceu 
por mais de seis annos, tendo delineado muitas 
das construeções feitas” por esta companhia, ale 
umas de muito gosto, é que revelavam um ore 
tista muito completo, um architecto que reune 
á boa pratica um gosto especial de composição 
architecronica, 

Em 1880 foi Eduardo Augusto da Silva cha- 
spo cadeira de prfemor de desenho da Casa 
Pia, pela vaga d'aquelie logar deixada por fulle- 
cimeo. do. professor Mo Picard, acumulando 
este logar com o que já tinha de desenhador sa 
Compúnhia Edificadora, que não quiz dispensar- 
lhe os seus valiosos serviços. 

o anno seguinte era o nosso biographado en- 
carregado de reger a primeira escola profissional 
de Sacavem, fundada por José Augusto Bram 
camp. 

O laureado estudante, elevado ás funeções do 
maginterio, aflitmou exhukerantemente à sun aj 
dão e talento, ensinando os seus disci 
muita inteligência, sobre um plano the 
tico que tem dado os melhores resultados, como 
se póde observar hoje na Exposição. Industrial 
Portuguera, na secção das cacolas protissianaes 
e outras, estabelecida na Galeria Antúnio Auguito 
de Aguiar, examinando 05 bellos trabalhos ex- 
postos, pelos alumnos da escola de desenho dn. 
Casa Pia e da de Gil Vicente, estabelecida, em 
Belem e dirigida por Silva, — 

Quando em 1883 0 engenheiro sr. Manuel Ray 
mundo Valladas foi encarregado da reconstrueção 
do editicio da. Casa Pia, chamou para o asim 
messas obras a Eduardo Augusto ln Silva, come 
missão em quê se conservou até 1886, prestando 
valioso concurso nos trabalhos de reconstrucção, 
reconhecendo-se bem no edificio os pontos em, 
que mais directamente iniluiu à intelhgencia do 
artista, 

Tratando a commissio. executiva do monte 
mento a Alexandro Herculano de obter local para 
o monumento, foi-lhe indicado pelo direetor da 
Casa Pia a capella incompleta que se achava no: 
none do elasro dos leronymos, o que foi ses 
ceite pela commissão como logar” muito, proprio. 
para O monumento, sendo preciso concluir, entre. 
tanto, a cópella, 

O governo auxiliou a commissão, mandando. 
proceder à conclusão da referida capela, é en 
Carregou  utessa obra o engenheiro sr. Manock 
Raymundo Valladas que recorreu a Eduardo Aus 


gusto da Silva para o condjuvar. 
“Este artista levantou as plantas da capella con- 
fórme estava trabalho importa 


(e, path A grano 
deza da obra que havia a. fazer, muito prineipal= 
mente a abobada que devia cobrir a capela, 

Outra obra de mais folego « importancia estava 
reservada a Eduardo da Silva para provar mais 
vma vez 0 seu talento é competencia, é foi O 
rojecto para o mausoleu de Alexandri Hereu= 
lino, obra monumental que faria a gloria dos 
artista que conseguisse plancal-a com a grandeza 
é arte precisas em monumentos d'esta ordem, 

luardo Augusto da Silva foi apresentndo dos. 
membros da commissão executivo, pelo enge- 
nheiro sr. Valladas, como competente para cla 
dorar o projecto do monumento que se desejava, 
e apesar do sr. Silva ter lembrado que a obra 
de que se tratava era de natureza das 
usam pór a concurso, a commissão ins 
o amtsta para que fizeise Um projecto, do que elle 
aecedeu, 

O resultado d'esse projecto vac descripto no. 
artigo, que trata da capella tumular de Alexan- 
dre Herculano, e está putente nas gravuras que 
afoutro logar publicamos. 

Por aquella descripção e pelas gravuras vê-se 
que o projecto do sr. Silva soffreu algums alte 
rações, mas essas alterações em nada o benéti- 
cjaram e antes o prejudicaram como é facil ros 
conhecer. 

Para à execução teve o sr. Silva que fazer o 
delineamento geral em tamanho natural, e quando: 

ções estavam dadas e todas as 
duvidas resolvidas, procurou-se afistar o auctor 
da obra, ao que parece com o fim de lhe negar 


je Udo a pajemidado, do que a insripção 
Etatete acabei e em que 0 nome de Edugrdo 
Augusto da Shva não apparece, € plova triste 
mente verdadeira do que ao principio fóra mera. 
desconfiança, RA 
Cos bem que eta Hlagrane ijunga feita 
ao auetor do minumento. mão é a resotipensa 
oral de quem tanto. se esforçou por bem cor- 
Responder À espinhosa corpenução, de que ol ep 


carregado. Grémos que à verdade triumplaras) 


% 


ao 
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mas se ella não triumphar, nem por isso a glo- 
Page Eduardo Augusto da Silva será olfuscada, 
o marie do glorioso artista fica ligado da mesma 
Saneira é sua obra monumental. 

“A vaidades epheméras cahem sem mesmo ser 
presiso. derrubales; são como os castelos de 
Ripças, caliem. com o bafo do riso que prova- 
am, 


CAPELLA TUMULAR 
DE ALEXANDRE HERCULANO 
NO CONVENTO DOS JERONYMOS 


Cumprimos, hoje a promessa que fizemos no 
nº 343 do, Ocewexre, publicando a gravura da 
Capella tamular de Alexandre Herculano, no con- 
él dos Seronemos, monumento ft por Ea 
Eeripção e condjuvado pelo governo, e que foi 
Eendguralo Gom a tralalação dos retos de Her- 
alo, po dia 2º de uni ultimo, conforme se 
“leu, nôtcia na chrooica do nosso numero de 1 
de julho. 

por deliberação das côrtes portuguezas, em 22 
de março de 1884, e soh proposta do deputado 
se. Martânno Cynilo de Carvalho, hoje ministro 
da fazenda, foi cedida a capelia incompleta, si- 
tada no norte da egreja dos Jeronymos, junto. 
ao claustro, à comissão executiva do monu- 
mento. a Alexandre Herculano, composta dos srs. 
José Gregorio de Rosa Araujo, presidentz: João 
Narin Galhardo, thesoureiro; Francisco Antonio 
Vereira da Costa, João de Andrade Corvo, José 
Manuel da Costa Basto e José Maria Borges, vo- 

enes; Eduardo, Coelho e José Joaquim Gomes de 

rito, secretarios, à 

sia capela, segundo uns, era destinada à casa 

do capitulo, e segundo outros a ser O jazigo de 
Borat D, Manuel e, s0a esposa. Ultimamente era 
uma dependencia da Casa. Pia é estava nella inse 
talada à aula de desenho, quando o sr. Manuel 
Raymundo Valladas, então dirsctor deste estas 
helecimento, a indicou à commissão executiva 
do monumento a Herculano, para nella se cons- 
ruir 0, mausoleu, conforme foi determinado, 

' referida capela estava como se disse, in- 
cont, faltando dh a abobad, que (ot présio 

"A eapella é de fôrma rectangular, terminando 
no norte por um corpo semihexugonal, tendo nas 
Tacos tres pequenas capelas, Na do centro fez-se 
aum altar, tobre O Qual sé ergue O crucitixo em 
pedra do que publicâmos a gravura em o n.º 545 
o Oceinesre, e nas dos lados lêem-se os versos. 
do eantico dos Ramos traduzido por Herculano. 
e que tambem publicamos no mesmo numero do. 
Ociineares 

As pilastras que separam os tres capelas tem bal- 
daquinos, em que se collosaram quatro figuras dos 
apaitolos, de sculptura vulgarmente mestioere, 

"A entrida da capella é pelo claustro, por duas 
portas de arco de volta abatida, tendo, nos pila- 
Fes imeriores as estatuas do apostolo S. Paulo e 
de Santo Agostinho. 

'Do lado oposto ds portas de entrada « no alto 
“a parade, abrem-se duas grandes janelas envi- 
er, Mlyminado soavemene o ez 
into, euja extenção é de vinte e tros metros de. 
Comprimento por treze e oltenta centimetros de 
dargurão 

À cobertura de abobada, feita agora, é formada. 
por nervuras de cantaria, que partem das quatro 
pilastras que separam as capelis e de outras tan- 
Tas. misulas, já “existentes, á altura de sete me- 
tros, O aspecto e estructura da abobada é iden- 
tico ao da galeria superior do claustro, não sendo, 
porém, toda de cantária como estã. À sua altura 
“lo, piso ao vertice é de quatorze metros é méio, 

Ná fico opposta ás capéilas existia uma tribuna 
“que foi ogora completada e deiTendida por uma 
dortina de cantaria. 

Por baixo desta tribuna abriram-se agora duas 
pequenas portas, mas que não estão em harmo- 
“ia! com 0 reto, Entre estas duas porias e à al- 
tura de tres. metcos e melo, foi collocada uma 
dapide commemorativa com à Seguinte inscripção: 


Esta capelta foi mandada completar pelas cór- 
des eras da nação, para, car sendo o mom. 
menta a Alexandre Herculano, sob proposta do 
deputado Mariano Grillo de Carvalho em 22 
de. março. de 1884, é com o auxilio effcas do 
ministro das obras publicas, Antonio Augusto de 
Aguiar. O mausoleu e a estatua do crucificado 
Joram erigidos por subscripção feita entre os ami 
“gos e admiradores do finado, As obras da capella 
Edo mausoleu foram gratuita e selosamente pla 
“radar e dirigia polo distineto engenheiro Ma. 
uel Raymundo Valladas. Dedo 
“És ci Commissão. 


O mausoléu ergue-se no centro da capela em 
fórma de tabernáculo. O seu comprimento é de 
quatro metros é meio por dois metros e citenta 
centimetros de largura. 

Sobre pm ensasamento rectangular, elevam-se 
quatro pilares de tórma prismatica, cujos pede 
tes se acham embutidos nos angulos do es 
Samento. As dote faces de cada um d'estes pi 
Tes são profusamente ornamentadas é guarneci- 
as por columnelios de cujos eupiteis nascem, nas 
facek anterior é posterior, arcos soltos de secção 
prismatica, egualmente ornamentados superior 
Tleme por contrnvoltas com cogullos, terminando 
em cruz ornamental, Cada uma das faces late- 
Fes é formada por arcos conjugados de fórma 
envica, que se fpoiam auma columna assente 
à meio! do envasamento. Os quatro pilares são 
Torgados por cimalhas sobre as quaes se elevam 
quatro corueticas, pyramidacs e medem do piso 
do vértice cerca de oito metros de altura 

'O Sarsophago está assente sobre a dorso de 
seis leGes, que se agucham sobre plintos nascidos 
de um esbarro que se eleva do envasamento 
dé firma “paralleipipeda guamecido de pilastras 
“coroado por uma Crista, á 

Na face anterior do sarcophago lê-se a seguinte 
inscripção. 


Aqui dorme um homem que cor 
grande mestra do futuro, para a 
mas importantes verdades. 


toria, algue 


A. Herculano: 
Na faze posterior lê-se: 


“Dormir? só dorme à frio 
Cadarer que não sen 

á alma vós, é se abriga 
os pés do Ommiputento. 


A. Herculano. 
Na face do nascente: 


Nasceu em Lisboa aos 28 de março de 1840. 


Na face do poente: 


Faleceu em Val de Lobos aos 1: de setembro 
de 18, 


A, nossa gravura completa a descripção que 
aqui deisâmos, mostrando à elegancia e ao mesmo 
Tupo a severidade do monumento que guarda 
ts destos do grande historiador portuguez: mas 
sê case monumento assim como está é bello, 
muito, melhor seria se tivesse sido executado o 
projecto do aeu avetor tal qual elle o imaginou 
EE que publicamos a gravura a paginas 158. 

No rrojesto do sr. Eduardo Augusto da Silva, 
auero de toda esta obra, os quairo pilares quê 
se erguem nos quatro angulos do mautoleu, eram 
aproveitadas ns reintrancias das faces exteriores. 
Pira nichos com seus baldaquinos, € mestes mir 
Eos seriam colocadas estatuetas allegoricas 4 
vida e obras de Alexandre Herculano, 

o completaria muito melhor 9 monumento, 
dando uma idês mais complexa d homenagem. 
ali prestada. 

Rúsões economicas levaram, porém, a commis- 
são executiva a suprimir os niehos, no que nos. 
parece não ter tido vantagem, ps têndo custado 
Drmausoleu asim como está e segundo nos. 
Consta, cerca de 7:000=000, é certo que o sr, Rato 
Se promptiicava a fozelo, confórme o risco do 
atear À extenção das estawetas por quanta 
muito "aproximada É que se dispendeu. 

Este facto é bastante importante se se atten- 
der ainda a que 0 st. Rato é um esculpior, u 
artist, e que a obra executada sobre à sua d 
Teeção seria bem superior o trabalho de escul-. 
Piura em pedra que alli se vé, é que tanto deixa 
Edesejar sob o ponto de vista date. 

Os leões que sustentam o sarcophago são de 
uma. esculptura prebistoricas a folhagem que se 
emeelaça pelos piláres é de uma dureza superior 
E propiia pedra em que está esculpida, ete 

Nice se rasçes economicas determinaram à su- 
pressão, dos nichos, outro tanto não explica a 
Tubstiuição que se fez do sarcophago do proj 
Go pelo actual. 

O Lareophago que se vê no projecto tem todo 
o rigor do estylo atchitectonico do monumento, 
Temetoda a simplicidade elegante que caracterisa 
Este genero de architecturas O sarcophago que o 
Sabstftuia. não participa do estylo archiisctonico 
do esto, & be se pôde ciasiçar de emenda 
infebe onde não havia que emendar. 

Não se explica, pois, O que levou o director 

teta abra a cabir em tão grande erro. 

“Infelizmente não são SÓ estes Os erros commet- 
tidos, que de resto não constguiram destruir a 


istou para a” 


belleza do monumento, euja concepção grandiosa 
e perfeita resiste a estás mutações mesquinhas; 
outro erro mais lamentavel sé commeiteu debaixo 
Siaquellas abohadas, sob o tecto que abriga n$ 
Cinzas do homem que tanto trabalhou pela ver- 
dade e tanto a amou, e esse erro está na ins- 
Eripção que se IE na Capella, onde, mencionam 
dolse o nome do deputado que apresentou a pro- 
posta ao parlamento para a conclusão daquela 
Eopeila, o nome do ministro que auxiliou a obra, 
o homê do engenheiro que a dirigiu, só não es 
o nome de Eduardo Augusto da 

Go mauroleu e do plano de conclusão da capella, 
deprehenendo-se da referida inscrinção que foi 
SL Manoel Raymundo Valladas quem plancou. 
é dirigiu tudo, onde di: 

Aeobras da capélla e do mausoleu foram gras 
uuita “e zelosamemte planeadas é dirigidas pelo 
distincio. engenheiro Manuel Raymundo Vallas 
das 

“XE cinzas de Herculano devem ter estremecido. 
no tumulo, em presença d'esta monstruosidade, 

"À enemerita comnissão, que tanto se esforços. 
ara levar à cabo a sua granliosa obra, cumpre 
Nestruir este erro a que foi levada provavelmente. 
por informações menos consclenciosns, é restabes 
leer a verdade, 

“Assim a sua obra será completa e Herculano 
repousará em paz. 5 

So assim o não fizer, a verdade consignada 
nisi paginas, será nd protesto, eterno, que 
Effomtard a sua” memoria, porque isto é um livro 
que fica e não um jornal que passa. 


== 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


asa 


AÇÃO DA EMPREZA INDUS:NAL PONTUGUEZA 


É veidadeiramente 6. templo, do trabalho! 
Vasto, grandioso, desafogado, dominando-nos por 
completo o espitito. ., e as vozes perdemese ah 
mun múurmário suave, confuso mas respeitoso, 
Como nas naves das velhas cathedraes, À mas 
gestade do trabalho tem, ali o seu throno, ch-. 
Faizado no coração do gperário é na concepção 
indastrial 
oi metaes estão ali sujeitos a for= 
mas caprichosas, arisicas, mma combinação 
de curvas e harmonia de rectas que surpuchende 
o est Mumno do que o mesmo esp pôde 
alcançar. 

Se para emrar nos dirigiemos ao portal do 
norte “da instalação da Jmpreça Midustrialy 
muito proximo dela se nos depara a prova do 
caracter Denevolo e generoso do homeim, nO 
vermos o hangar para abrigo das parelhas de 
Carruagens de, praça, encommendado a esta 
Empreça pela Soledade Protectora dos Animiaes. 
Neste irabalho o operario e 0 industria, a car 
beça e O braço humano, visam do mesmo em- 
perho de proteger O ser forte mas desprotegido, 
Dente irracional mas trabalhador. 

” Entrando no vasto e senhorial pavilhão que 
simula uma gare de cominho de ferro, à pri= 
mora exposição que nos prende a vita é a de 
um modelo de ponte. 

Um modelo. com todas as peças no tamanho 
natural: representa ohto metros de uma ponte” 
de ferro, typo da que se vae conftrair sobre O) 
Guadianá para. ligação dos povos alemiejanos, 
com os dé Hespanhas tem seis metros de lar 
gura no taboleiro; e este, depois de mais de dois. 
metros. de ligaduras em dingonal, tirantes, é 
pranchas, para hmpeza da ponte, nssenta em 
Pilares de! alvenaria, À altura total dá ponte, 
Vesde as fundações no tholeira, é de Jo metros; 
eo comprimento de extremo a extremo, é de, 
256 metros. Sobe-se a este modelo por duas es 
Cadas de espiral, à esquerda e direita da ponte, 
servindo de accésto ao seu taboleiro, a im de 

or se observar a perfeição dos operarios 
nacionaes em trabalho de tanta respansabil 
& não, como teem pensado alguns visitantes, de” 
partes componentes da construeção da ponte. 

Pouco distante, e como nova demonsir 
a aliança do trabalho mechanico É set 
é arte ornamental, temos uma expor 
versos typos de tubos de ferro fundido, dispostos 
de modo a formarem um elegânte panbio TE 
gonal, Esta exposição de calibres de tubmgem NES 
issente sobre o fundo de um tanque hdi ia 
agua, subindo esta e correndo por dlkus Cartas 
cSpagesse. pelas torneiras de metal em dive 
Sebidos; duto fes crer a multa gente qui seua” 
tava de expór um modelo pa jogo de aguas, 


O OCCIDENTE 


Pnostcro Prixtrivo DO MAUSOLEU DE ALexaxnne HencuLaso Fok EbvAnDO AUGUSTO DA SiLA 


júando apenas se desejou, de modo ornamental 
a onico, mostrar 05 calibres da tubagem 
Ge “erro fundido al exposto. É certo porém 
ué este engano, ou supposição, do publico muito 
Gees im favor da pessoa que dirigiu aquela 
Csbosição, Tubos de lerro servirem de ornamen- 
tadão € de tal arte que pareçam varões forjados 
Especialmente para aquelle fin... flectivamente, 
Cuba à acréditar que para tanto chegue o en 


ko artístico! Mas chegou, e por isso felici- 
fimos a Empreça Jndusíial e 0s seus operar 
tos. 

Pelo vasto recinto, vêem-se espalhados como 
sentinelas ou vedetas de um grande exercito, 
PeEsAe, esto em vota dos dois notaveis trabac 

GR ue q peru 
azeite, duas cylindragem de estra- 
das, Jendo uia" delas habilitada a aogmentar 


a pressão de pezo até ao ponto de produzir sen- 
síveis differenças de nivel nas estradas sem que 
com a fricção sofira a rodagem do eylindro da 
galga; bombas para esgoto ; marcos fontenarios, 
éntré estes um de lamplão. Todo este trabalho 
é em ferro fundido, é bem assim outros exem- 
fas, 'etmos”escadas eiroulares e. rectas. para 
Jardins ou interior de coltage, duas d'estas são 
de modelo completamente novo e de muito bom 


| 
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sto, mobilia de jardim e outros pequenos ob- 
fectos tambem de ferro fundido. 
; como Portugal, onde 


E para que alum pái 
o progresso não póde fazer esquecer ns tradições 
fihoricas do nosso enorme poderio maritimo, a 
arte de hoje, a industria moderna tinha neces- 
Sariumente. de demonstrar o aperfeiçoamento 
dns construcções navaes em ferro e apresentar, 
como a Empreça Industrial, modelos dos barcos. 
actuaes, 

Elfectivomente, ali vimos varios modelos dos. 
barcos 4 vapor, fornecidos para a Alfandega, és- 
cola de torpedos € outras instancias olhciaes. 
Entre: 05 mesmos modelos notâmos uma lancha 
grande com. deseseis metros de comprimento, 
Sta de daz metros, um escaler de nove metros 
Dara torpedos, é uma lancha do sete metros de 
Bomprimento para serviço no rio Minho. 

“Olgulhanos a perieição de trabalho do ope- 
rario” portuguez. que, têm acompanhado, como 
TM Se Ademonstra, todos Os progressos das mo- 
dernas construeçõos 

As instalações da Emipreça Judustrial Portu 
gteza são Incontestavelimente das melhores ex- 
osieões que. tem apresentado o certamen nacio- 
hai, da Avenida da Liberdade. 

"Ao gerente, it, Oliveira Martins bem como 
ao empregado da Empresa. industrial se C. 
Esz d' Araújo, devemos muitas attenções que O 
Oceivtem: agtadece cordislmente, por isso que 
é habilitaram a servir” 0s seus leitores dando- 
lhos. profuza. descripção de uma das melhores 
instalações da Exposição Industrial, porque é a 
que mélhor acusa o Jesenvolvimento da indus- 
ari do ferro em Portugal, 


(Cominda Manel Barradas. 
me 
XPULSÃO DOS JESUITAS 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 


(Continua don. 7) 


Francisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão 
do conde de Oeiras, foi quem deu as instrueções 

gta a expulsão dos jesuitas d'ersas partes do 
jaz em que tinha sido goremador, 

"Estava, então q, córte entregue nos prazeres da 
caçar em Villa Viçosa, onde, a tinham acompa- 
Altido os ministros da! marinha e Jos extrangei- 
tos. E JÁ foi escrigta a carta que veiu para Lis. 
Poa com as referidas instrueções, e que merece 
lerate 

Diz assim: 

alle é excm= snr— Mano do coração.— Nossos 
auistos amos continuam à lograr a felicissima 
aaude: que todos nós lhes desejamos e havemos 
aister, e da mesma sorte a mais familia real, e só 
q sur infante D. Pedro ninda padece a levé mo- 
festia no dedo grande do pé, mas dizem os cirur- 
glóes que Vai com muitas melho 

+ Suas magestades e sua real fi 
hoje no seu divertimento da caé 
levaram na capella real, assistindo aos oficios di- 
vinos, assim de. manhã como de tarde, 

O Pyrece-me que estão summamente gostosos da 
serra e da fórria porque acharam a tapads, cheia 
de infinita é formosissima caça, 

«Bontem lhe mandei dizer que me avisaste so 
haviam de ie algumas respostas para o Pará, que, 
era preciso saber cu quando haviam de partir os. 
Mavios, porque tenho cá as cartas, as quães se 
devem responder, e depois de as presentar a sua 
magestade. lh'as poderei remeter para v. ext 
as very sto é, aquellas em que não houver david. 

rue. as. outtas de negocio maior ou ficar 
Esperando que v. ex+ venha oq lh'ás remeiter 
para . exe, conferindo com sia magestade, sé 
Fesolver o que parecer melhor no dito senhor, 
depois de ouvir à v. ex 

PO, coronel e tenente coronel me parece que 
deverão ir ou na mau de guerra ou no navio da 
Companhia, para o que se poderia dilatar mais 
alguns dias. 

A mesma necessidade me porece que ha de 
ministros, não esquecendo o juiz de fóra de Matio 
Binsão, que o que Iá está, conforme as infor- 
Sindes que tive, para pouco ou nada presta; em 
atteu lembro, é v. exe resolverá o que lhe 

dptcer mais conveniênte. 

er pés de minha cunhada offereço a minha 

fendia, e. para servir à v. ex fico sempre 
a Aieição que devo. — Deus guarde a 
a, muitos annos.— Villa Viçosa, O primeiro 


de nosembro de 1739— Irmão muito ami 
coração — Franciseo. 

E. SN. ess paraes que fa duas regras 
sempre do say. D. Luiz, porque, ainda que me 
persuado que. não desconfiará, sempre poderá 
Feparar, ao menos no seu interior, em Y. ex+ 
The não fazer um par de regras. Elle me pede 
que o ponha na sua lembrança com infinitas me- 
Morias, e que cá o deseja ver nesta terra.» 

As instruções de Francisco Xavier eram ce 
tasi— que o commandante da fragata devia lan- 
car ferio na baia de S. Morcos, aproximando- 
Se, quanto possivel, e sem risco, do porto de 

Liz do Maranhão, e mandar a terra, quando 
Tisse a tempo quieto € sereno, um escaler com 
às despachos enviados. tanto do governador do 
Maranhão como ao do Pará; — que n'essa embar- 
cação deviam ir dois offciaes de tôda a confiança, 
Un capitão tenente de maricha e um official dé 
imfamteria, com ordem de guardarem inviolavel se. 
grado do que tinha succedido na Europa, para de 
fenhama maneira transpirar 0 proximo estermi 
nio dos jesuítas do Brasi, incorrendo ambos em 
pena. molor no caso de contravenção; —que O 
Espitão tenente, no saltar em terra, fizesse con- 
dueir por um índio ou negro os despachos que 
ja entegar do governador. ao passo que o outro 
olficial, affustando-se para o largo, sem admittir 
pratica a ninguem, oguardasse à volta do capitão 
Tenente, que devia sem demora recolher á fra 
gt ue da mesma sore o commandant loé 
Sanches de Biito não consentisse a pessoa ne- 
mhuma o vir a bonlo ou á falla, emquanto não 
recebesse ordem para isso do governador do Ma- 
ranhão;—que este, enviando logo com toda a 
segurança os despichos para o governador do 
Pará, não désse comtudo principio 4 execução das. 
ordens que recebesse, sendo passados cinco ou 
seis dias, para exitar que alguem désse aviso para 
à Pará do que se passava em S. Luiz do Mara- 
Ahão, e se malograsse em parte a diligencia, no 
passo que o gotemador do Pará devia começar 
Numprir as suas, apenas as recebesse; —e que, 
sodendo os jesuitas ter na mão de outras pessoas, 
Tradidas por elles, algum dinheiro ou pedras pre: 
ciosas, seria bom tomar-se alguma providencia a 
Tl respeito; —que devia dar-se busea aos babus. 
E areas que trouxessem, deixando-lhes sómente 
reviarios é a roupa, » porque não succeda virem 
carregados do dinheiro daqueles partes como 
Canho algumas razões para me persuadir que O 
foram destas Lembrava, por ultimo, que 9 car- 
deal patriarcha reformador mandasse ao bispo do 
PiráTas vias competentes para elle conceder de- 
Tissorias nos jesvitas de votos simples que qui- 
Zessem aproveitar-se do indulto, 

Fisarah essas instrueções como esquecidas quasi 
«eis metes, pois só em abeil de 1760 foram man- 
dadas transladar com algumas alterações ás car- 
tas regias enviadas ao commandante da Arrabida 
E ão govemador do Maranhão. 

O conde de Oeiras, sem embargo de ordenar 
que os officaes mandados a terra no Maranhão 
Ruaniassem intiolavel segredo sobre o insulto de 
o setembro de 1758, à sentença proferida para 
castigo delle e a expulsão dos jesuitas do con 
tinente, omitti nação de pena eior 
em caso de contravenção, indicada por Francisco 
Seavier, sem duvida porque a julgou desnecess 
mia, sito que se tratava de olhcines do exercito 
Te'terra é do mar, demais a mois, de toda 
confiança: E emquanto elles eifectuassem essa di 
Tigencia” ordenou. o mesmo secretario de estado 
que todos os o! ares, ministros e mais 
Pessoas que. iam paro 
Sem para, bordo da 
méitos v 
Pará, 
que ela 
tá mandadas 


edo 


E 


As providené à expulsão dos jesvi 
tas do Maranhão foram, em resumo, as seguin- 


tes Ê 

Carta regia ao brigadeiro Gonçalo Pereira Lo- | 
tato de Sousa, governador da capitania do Ma 
ranhião, para que, apenas à recebesse, juntamente 
Com os despachos. dirigidos no governador do 
Gio Pará, lhos enviasse logo com toda a segu 
cança, é, passados. seis dias, por um ministro e 
dlfiides dE guerra da sua maior confiança, man- 
Gasse, como dizia a carta regia «reduzir a uma 
sô movada, e nella á mais esreita reclosão, aquel. 
les dos ditos regulares que nessa cidade é seu 
disricto residirem, recrutando os que fóra da 
mesma, cidade se acharem dispersos, de sorte 
que sejam todos infalivelmente reduzidos á mesma 


+, Luit do Guns, secretario de estao dos negocios es 
tese. 


identica reclusão, sem que fique de fóra algum 
deles, e sem que se lhes possa permittir a me- 
nor comunicação, nem com pessoas de fára da. 
referida morada nem ainda com os mesmos guar- 
das della, os quaes por isso não serão posta- 
dos dentro na imesma casa, mas sim [ira della, 
a uma tal distancia que não permita converéas 
£o siguma ee os ditos geelosos e as aemnel. 
as por quem forem guardados. O que tudo se, 
obrará de noite e de sorte que, quando amanhe- 
cer, esteja tudo executado pelo que pertence a 
essà cidade e seu districto, —No dia seguinte á 
prisão e encerramento dos jesuitas, que se fez 
em silencio e sem escandalo, O governador pu- 
blicou a som de caixas as dus leis ultimamente 
promlgadas, tonto para a expulsão dos clérigos. 
Fegalares da Companhia de Jesus, como para sê- 
rem guardados nos archivos municipaes de todo 
o reino Os documentos destinados a perpetuar as. 
olencias e atentados dos jesuítas, entregou O 
maço dirigido do bispo da diocese com duas car- 
tas regiao, como as que estão compiladas sob 
mem avi e xe ta Collecção dos breves pontificios 
E leis regias, € uma carta de secretaria com uma. 
Colieeção aunhentica, para ser depositada no ar- 
chivo do bispado; distribuiu outros exemplares 
da, mesma obra pelas corporações municipaes & 
uizes de fóra de S, Luiz do Maranhão « das vil 
Its Moncha, é de Santo Antonio de Alcantara 
de Tapuytapera; e poz em absoluto sequestro. 
todos Os: bens moveis, de raiz é do comme 
dos jesuitas. 
Procedendo logo de 
necommodação dos expulios a borda 
di galera, que mandou prover dos matimentos 
neegsaios por conta dos bens confcados, er 
pero pe ehegassem on estas d cais de 
E osélde Piaui, cujo governador, João Pereira 
“Cidas, tinha. recebido ordem de mandar com 
uma, escolta para a cidade de S, Luit, confise 
Edmlo-lhes do: mesmo tempa tados os bens € pa 
peis, e emregando as fazendas, lavouras é gados 
rã. não solirerem. prejuizo a pessoas capazes 
He"os administrarem bem, emquanto não de to- 
é nssumpto. mais ampla é decisiva. 
providencia. É, guormesida a galera do trinta a 
arenta. soldados escolhidos e de dois ollicides. 
ke 'contiança, todos os jesuitas, reclusos no Ma- 
Fanhão foramt mandados de noite para bordo da 
dera que, soltando as, rela, para o porto de 
Belem do Grão Pard, alli foi reunir-se d fragata 
Nossa Senhora da Arrabida, 
Às ordens para a expulsão e embarque dos 
jenvitas do Gião Pari, concebidas nos mesmos 
termos das que temos mencionado, foram di 
das ao governador e capitão general Mantel Ber 
nardo do Mello e Castro, no bispo duquella dio- 
Tese é ds camaras imunicipaes da cidade de Be- 
Tem do Grão Pard, e das villas de Barcellos, Mas 
capá, Cametó, Bragança é Vigia 


Alberto Telles. 


nos preparativos de 


A COMEDIA DA VIDA. 


O ROMANCE D'UM AMANUENÍ 
vir 


E a Alice com o seu 
quadro da contradança em frente do seu sis. vis, 

olha! o sr. Barrados! disse a lgnacinha do 
ver o cavalheiro que a Alice desencuntáro Já. 


ar, tomou logar no 


ent 

“O linhas senhoras! cumprimentou o Barradas. 
dando um passo para vir apertar a mão à Ignas, 
Einha, à duna da casa, € ds outras senhoras d 
Seu conhecimento, todo cheio de delicadezas e 
de pontinhos, como era seu timbre, Mas a sua 
braceira, a menina Alice, não o deixou, e sem lhe. 
largar o braço, puchando-o para traz, obrigando 
a deixar-se esor no seu logar, disse-lhe mei 
Zangada, com voz de commundo! 

E beixe-se estar: agora, vas-ãe dançar, Jogo 
fará os seas comprimentos! 

E o Barradas contráriado por ter que falar 
aos seus deveres de visita, clle que tinha 0 or- 
alho justiicadissimo de ser um perfeito cava- 

iro, de saber entrar s'uma sala, não teve com 
tudo Coragem para rengir contra as ordens do 

E E isitovãe à fepeis Má diogo, abai- 

sando à cabeça: 


O OCCIDENTE 


19% 


o piano, ão vinha ainda reparado na sua nova 
vista, 
o uim! ond “está dle? perguntou a set 
LO a a ue olmr pela sos 
o ronio mmente, O 7 Barradas, di 
ra O amável, sem se importar 
com pragmaicas: dd 
O (e etá A, Emilinha não seio? 
EQ sima, senhora, es 1 demro, a 
Toa o ne 05 aos toques À sua 
Peas ea Bem sabe que isto de senhoras 
to e ger o Sspelho, disse 0 Bar. 
radas rindo, muito observador, muito critico da 
O açao 1 ir; está  sósioha, 
ão, sabia que cla esta 
cu pio sab e mode Vo Ex, está 14 0 ar. 
Loro com el. 
HÃO om ha feisse vermelha a esta 
rolo pepei com qo de 
— Vou lá ter com ella. 
e O e ras apo 
sa je oncaminhava, para a porta en- 
RÃ o do ido: com a Erilinhas Bar- 
ta pelo braçõs 
na to a Bona Epbigenia perguntou lá do 
jan, 
io! estão todos a postos? já posso pri 


piar, 
344 informou a Ignacinho, a 
E a D. Enbigenia voltando-se para o piano 
principion a tocar, e a contradança começou. 


vu 


A Eoilinhas Barrados, e seu drmão Josquim, 
o Qui om na intimidade o tratavam, eram 
Co Pe munds muito apreciavel na sociedade 
a? mute prendos de qu era dotado, 

a o Quim e a Emilinha para encher 
um an E amutêrer uma noite toda a sociedade. 
ia dic de divertir. 

les Eua tudo: dançavam, tocavam camas 
vamo facto habildados, adivinhavam ao piano, 
"inhâm um extento e variada reportorio de jogos 
trends, é por cima de tudo isso Falaram 
DorPoda a ente, únliam. conversação. perma- 
Were ara olto dias, à lo, sem Imerrupções. 

O Quim “era “um homem de 7 danos, fel 
cobrador Wuma companhia de seguros, onde era 
Sto estimado pela sua fidelidade, 

lo “er a Monrales em pesvon:, podin-se 
tar ele ouro em pó, que nem um atomo elle 
dies em seu proveito, ; 

1% para frames Esforços inteligencia é que 
ale nho era, SE ae 

O nas que Deus havia já ha annos, cangado 
ae mar garrafa de vinho do Porto a tódos. 
de Ceaminadoras do Iyecu sem conseguir que O 

Rea poser da Instrueção primaria, tendo-o 

Co tres anos à lho sair Peproçado em portu- 
Jude 4 em lrancez do. 1.º anho, com Uia temas. 
Be figa de melhor applicação, mettera-o. 
Sato ns da sua influencia burocrática, como 
e aumerário na secretario do reino. 
a QU 96 apresentou na secretario, o 
a que era todo de enguiços é de crendices, 
Pe e loulhe muito que entrasse com o pé 
direito. 

E seguindo risca n recommendação porou 
4 orahe hunacuse para. se certificar bem de 
qui Gi o seu pé direito, & entrou com elle no. 
ahigisteio do reino, solenemente. ) 

Não. lhe. serviu isso de. muito, verdade seja, 
nggade menor dm me uia com of 

O cliefe da reparrição e fôra parti 

a repartição a quem elle fôra part 
cularménio recomendado deu-lhe. para fizer 
Esp dado denhe. para faz 

É copiar Ito, percebe? copiar isto textual» 
mesh bio ba? copiar sto textual 

al qual como está aqui? perguntou ele. 

a quali Staciomente responde o cete 
e Encsminhando se para a minteaeiras oo 

Pachou pela sua melhor atenção, pela sua mais. 
apo Ita Je 2 cola da hora, er. 
gustzse triumplante e apresentou, com 0 sotriso 
Sanisiito dum homem que está coment | 
a gifs feio ao eu aaa drama Corel, 

“chele pegou no papel, olhou para elle, é 
depois olhou “para o movo! supram ; 
ando so vermálio sono tea temas coro 

“O Quim sustentou exe olhar com uma sere- 
nidade eloqueme, que demonstrasa logo à iran- 
Guilidade da sua abra à poz da. sus consciencia 

o ai omni poda 
que no primeiro momento o intima ao pensar 
e alo er oa partido, uma caçado es 


—O senhor seguiu demois à risca o que eu 
e disse, ; 

“Demais? perguntou o Quim, 

TEu diselhe que copissse à minha minuja, 

TExactamente; foi o que eu fiz: copiei tudo 
o que Já estava. 

Mico vejo eul Até copiou as palavras sisca- 
das, as emendas feitos nas entrelinhas! 

É Quim muito embaçado retirou-se para o seu 
logar, Fesmengando com Os seus botões que assim. 
não se entendia. Tão depressa lhe di 
Sopiasse tal e qual, como tão depressa não que 
riam tal e qual... 

Dali a dias O chefe querenlo puchar por elle, 
e attendendo 4 sua maravilhosa calligraphia, deu 
lhz para fazer um decreto. 

Asa quere bem feinho, oovi 
ereto, um documento para ir parar ás augustas 
mãos d'eb-rei, e que sua magestade tem que assi 
gas pel Set própio re punho, Priabeu 
Então veja lá, ipure-se bem: quer-se um desreto 
todo catita! 

“sim senhor! Esteja descançado, fica. por. 
minha conta! Garantia O supranbmerario, 

E compreendendo que estavam ali empenha-. 
dos os seus ereditos de burosrata, o Quim des- 
conse, deitou a prateleira abaixo. 

“Pentava-se mem mais nem menos do que do 
degreto nomeando um professor de francer para. 
olyeu do Porto. 

O Quim estudou muito o assumpto, consultou. 
varios autores e por tim em papel velino, da 
marea da 1º, é em letra garratal, toda cheia 
Je'tinos « gróssos, deu é luz um brilhante docu- 
mento oficial do teor seguinte, 

“Atendendo ás provas dailas no cuncurso aberto. 
para o provimento da cadeira de lingua franceza 
Taga no Iyeeu do Porta pelo candidato F. 

“hei por bem nomear o mencionado F. pro- 
fessor da afamada lingua de Voltaire « de Bos- 
suet, d'esses dois grandes colossos monumentass 
do icepticimo e da Fé, da Impiedade e da 
Crenso, do atheismo e da religião, do martyr da 
Golgstta, no Iyeeu da cidade do Porto, essa he- 
roica cidade invicto. paladio de todas às liberda- 
des, que teve a honra de receber no seu seio a 
Viadery vital lo folicendo soberano Carlos Alberto, 
Que jaz mirando o alcantilado Douro, das eminen 
cla pinoeescas do ombroso jrdim do palacio 
de Crystal 

O ministro é secret.sio d'estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça execus 


“O chefe quand 
chefe quam 
ereto, Teu-o, ab 
nadas 

9 Quim ficou. muito desconsolado. Esperava 
pelteças de elogio pelo seu trabalho e o chefe 
Ter plo sequers 

oba dhegou a casa encontrou uma carta. 

Ba secretarias 

Dddatss geral communienva-lhe que pressas 
tb dos seas Serviços e que escusaen de Á voar. 

o Pae'do: Quim foi falar no ministro, 

O Bio temouco muito bem fzelhe muitos 
peste amisade mas em quanto à readmissão 
Je rapaz, que não lh iss ias no 

EE porque? eu concordo, que O pequeno 
não é enero, mas ha mitos funecionarios pa- 
Bicos, que não são espertos. 

Mo A mas é que Ha duas clases de tolos 
Telê rbmos. pela calada as tdos ruidoso. 
q do logo agtal de iz seu filho pertence à 
Sae dio eliges € por isso É incompatível com 
Cefiaro a disciplina duma repartição publica, 

PSP asa di e depois Weraa emievinta com 
o Hist que o pueido Quim desenganado da 
al para Seu lho, se voltou para as. 
gênios de dear, dz Se um sed 
eso. 

aim encontrára finalmente a sua vocação. 

Pa quilo que cle nascer para ami à 
ni a aribulaçes à, receber dinheiro, à 
Sorte cota Tie dedos de esvaco ds familias 

Sp feceber á noite à sum percentagem 
Febrero recita cobrada, 

ra tum barra para isso. 

Era ue bei fuma excelente apresentação, 
esb svalmhico, bem parecido, amavel, meiti-tê 
a e toda 4º gente & dentro Em pouco 
no Garoto madas era vita de todas as familias 

A rRobiia segura ma sua companhia, € 
E et er ido de dia a casa receber-hes a 
dei e te tomar-hes O chá, marcar con- 
Sd, canas modas hepanbols é fes 
Sortes de prestigia 

Beef eande rum dia e a mana, a Emil 
as logo o dia imeito. 

OS JS Snseparaveis foram assim ampliando 
a Cépliera das quis relações, alastrindo-se por 


jo o Quim lhe apresentou o di 
à do os lts e não diso 


todos os segurados da companhia de modo que 
quando o pac do Quim morreu, seus filhos, a 
quem elle “deixou fim peculiosito menos ma 
ram das pessoas mais relacionadas de Lisboa: 


nheiro. 

É muito, unidos, elle e sua irmã, ambos sol- 
(eiros, dando-se perfeitamente um com o outro, 
tendo! ambos o mesmo feito, as mesmas prendas, 
fe mesmas inclinações, arranjáram muito bem à. 
Sia vida e atravessaraim à existencia felicisimos, 
alesvissimos, divertindo-se muito a si e não des: 
demhando de divertir os ouiros. 


Gervasio Lobato, 


RESENHA NOTICIOSA 


vices asat. ElRei D. Luj chegou a Berlim. 
po dia e fi recebi pelo imperador da, Al 
lemanha, na estação. A Rainha Di Maria Pia e 
o infante. D. Alonso, chegaram a Strashirgo no! 
mesmo dia, sendo recebidos pelo ministra. pos. 
tuguez na Allemanho, sr, marquez de Penatil. 
O ei de Portugal almosou com 9 imperador Gui- 
Jherme 1 no seu palacio « depois ouviu missa na. 
egreja de Santa Hedwwiges acompanhado. pelo sr. 
marquez de Penaficl; em seguida pariu para 
Potslam ande o imperidor Guilherme o tinha 
precedido, No palacio de Postdam houve jantar 
fa gala em honra do rei de Portupal. Depois do. 
jantar, D, Luie visitou à imperatriz Victoria o em 
Seguido foi À cgreja da Paz orar no tumulo de 
Frederico ut onde depositou uma corda de lil- 
ass, com um laço ozul e branco, No dia 13 houve. 
parada em que ElRei D. Lie se apresentou. 
Com a larda de marechal portugues sabre à 
E Se via 9 colr da Aguia Nego. O mpers 
dor tmjava o uniforme de general & sob a sum 
farda. ostentava. 15 condecorações portuguezas, 
Finda a parada, D. Luiz regressou a ferim € 
foi visitar o tumulo do imperador Guilherme 1 
em Cnarottenbargo, No dia 14, partiu para Prog 
à reunir-se com sun esposa e lho, que o tm 
ido alt, esperar, partindo depois juntos para Iáchly 
onde chegaram no dia 16, sendo esperados na 
estação pelo imperador d'Austria Francisco José. 
Os fones vinjantes tem sido alvo das mais si 
pucas demonstrações de atlecto das córtes qué 
tem visitado. 

À Guanok Poste DE S. Peoho DE ALCANTARA 
rara A GRAÇA, À camara municipal Me Lisbon. 
Notou por maioria a proposta, que lhe foi apres 
Remtada pelos srs. Anastacio Carvalho, dr. Pintor 
Coco é Camilo Vendier, de um prandé vltdu= 
cio entre S. Pedro de Alcantara e o largo da. 
Graça, obra gigantesca a que já nos referimos em 
& netleiario de um dos numeros passados, À pro- 
Posta, porém, foi moditicada pela comissão te- 
Emei "da camara, no-sentido do plano do fallo- 
cio. engenheiro Miguel Paes, que, primeiro es- 
tudou “e. imaginou esta grande obra. Assiry a 
ponte, que. percorrerá uma extenção de mil € 
Trezentos metros, será dividida em duns partes, 
à primeira de seiscentos metros, partindo do exis 
irémo sul da rua de D, Pedro », é terminando 
no. contento de Sant'Anna, onde se fyrá uma 
grande rotunda: a segunda, de setecentos mes 
tros, seguirá do convento de SantAnna até 
calçada do Monte, construindo-se meste ponto 
uma avenida até ao Jurgo da Graça. À primeira 
avenida aerea formará sobre a Avenida dá Li 
berdade um grande arco de 150 metros de al- 
tura, do systema do-ponte de D). Luiz, no Pora 
to, & com dois taboleiros de sete metros dê 
diitancia entre si, passando o inferior a ein 
coenta metros de distancia acima do solo. À se- 
gunda avenida aerea fórmará outro grande aico 
gor sobre à rua Nova da Palma e ráa do Bem 
Formoso, cortando em angulo recto a projectada, 


tando assim o movimento sobre o grande 
ducto. Em outros pontos da grande via aerca 


haverão tambem 


a, ale dador por pas 
sageiros que a cla de 


queirom transportar. Pa- 


192 


O OCCIDENTE 


à diffeuldade que podiasope 
festa obra glgamtedca-=o che 
Pita), facilmente se obterd, porq além dos cal 
Gula feitos aisegurarem 6 Juro, compensador, 0 
ensino Por Ext melhoramento grande Em 
Lisboa, 6 que deve influir para 6 bom andamento 
“dh empRen Constructora, Esta tem de del 
no prato de do dids se aectiia estas condi 
e fimar o contracto depostando trinta co 
Em ais mitues ade apratantar O projeto e pro: 
ceder  construcção, sob pêna de perder o depo- 
alia e ox diretos de contento 

JOÃO DI DEUS. O eminente pocta é auétor do 
novo mmethodo di la Maternal Jo 
de Deus foi nomeado, conforme deliberação à 
térior do parlamento, conumistáro ger 
ferido methodo de Ieturã. Foi uma justa 
fensação que o governo concedeu do Denemento 
a inftsuedio poblica que tanto veiu fáslitar 
estudo das primeiras las, com o seu magnifico 
methodo de litrdo 

| NRO aa Meco. O sr, Manuo, tanto 
da Silva impressor da Lmprena Nacional adj 
ado pelo sr. Janturio Carlos Esteves, machinista 
do mimo estabelesimento, constriram am novo 
prelo mechanico, sytemaWeler, de New-Vork 
ho qual de podem fazer a um teibpo impressões 
àº quatro, cbres pereitamente registadas. Este 
prelo que póde unibalhar com pedal oa com mo- 
for mechanico, ter faneelonddo na: Exposição 
Industrial trabalhando 4 vista do publico. Foi 
construido, nas olhcinas da Imprenta, Nacional, 
Eoadjutando à sda construeçdo além dos arústas 
“mencionados, 0 dr 3, Easio da. Costa serra- 
eiro, Folgamos de podermos registar mais um 
Nrokeésso importante realiada pôr artistas por- 
ProR Tão  Ioavamos a diana Medio da er. 
EE cional. pelo auxião. que lhes prestou 
o aisarem o seu util invento. 

to conutuonariva. A Universidade de 
Bolssha conferia a ELI D. Luiz uma medalha 


de ouro comm 
universidade. 
rida a D, Pedro 14, im 
estes os dois unicos 


alor do Brasil, sendo 
has estrangeiros 


Recebemos e agradecemos 

Relampagos. Por Fernando Leal, livraria Ci- 
vilisação de Eduardo da Costa Santos, editor, 
Porto, 1885. Um vol. in 5. inas, edição 
nitida, N im punhado 
de boas poesias, as qj ir Á sua Iyra e 
cantou na formosa lingua de Camões, € as que 

Hugo, como 


o poeta tem tanta familiaridade com à lingua 
fságeta como com a ay é xe à fer los ver. 
“os ma lingua pátria não é coisa facil, o farelos 
em lmgua estranha mais dificil é, porque, além de 
eta É preciso Gonheser bem a segredos dessa 
Engua. Fernando Leal triumpha gloriosamente 
d'ésas dificuldades e o seu Livro É uma verda- 
dera joia Jieraria e uma novidade em livros 
portugiezes, tornando conhecida a poesia poru- 
ea pac” ox que. no, sabendo à nose lim. 
uã, 189 pouco cultivada lá fóra, sabem à lingua 
Eenicera peculiar a todo o mundo civiisado 
Conceitos o Mazimas dos Luziadas 
parreto. Ho Zeferino editor, Lisboa, 1888. Este 
vinho, de cérea de. tão, paginas in 165, que o 
adiar fere 4 Associação Iadustrial Portuguesa. 
Soma lembrança da Exposição Industrial de 1585 


j Ri 
NEN 


" 


di 


é o producto do paciente tralalho do sr. B. Bar- 
professor bubiano, quê 
tos e maxímas que enc 
o editor uma edição 
“exemplares numca 
apél Philadelphia de 
plares, tambsm numerados. É mais tim 


os cone 

gíadas, D'este livrinho 
1 What 

ted em p 


exposição indaste 


misterio, dos negocius da mia 


Ny A 
À 


dm 


olfolal dos objustos enviados A 
1 portujuora om 3658, M 
ha é ultramar, co. 


ordenado por José Cândido Corr 
tenénte da armada, secretario da Escola Naval, 


prensa Nacional, 
complemento 
pelo  ministeris 


nte. interino da mesma escol: 
tuto, industrial e commerc 
Lisbou 1888, 


e professor do, 
de Lisboa. Im- 
' ste catalogo é O 
fica exposição apresentada 
marinha, dos: productos das. 
diferentes oficinas que estão sob à sua direeção, 


E bastante minucioso, indicando o nome dos 


autores port 
que se acham 1 


aésaz curioso. 


Bibliotheca Universal Antiga o Moderna, 
David Corazai editor, Lisboa, 
ão de Bul 


por Lamartine, 


as dá maior parte dos ob 
tn exposição. Se fosse possivel 
indicar o custo desses Objectos, temios que séria 


Pato, segunda 


Elie corrigida pel aradctor com uma mote 
ETC de alicane Qua aver am 
du meios dedicado É leitura que não conheça 


lêr, e outro tanto acontecerá ao leitor. 


Reservados todos 
dado ltteraria 


direitos de proprio- 
artistica. 


= E do Marechal Saldanha 31 = Lisboa 


